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  EditorialREUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do
Conselho Deliberativo
da USE RP será virtual,

no dia 20 de novembro,
às 15 horas.

mês de novembro registra
datas institucionais, como
15 de novembro e data reli-
giosa, como 02 de novem-

bro. Ambas são feriados para alguns,
sim para algumas profissões, uma vez
que inúmeras se mantém trabalhan-
do regularmente.

Muitos aproveitam os feriados
para descansar, principalmente quan-
do são prolongados, no entanto os
signif icados das datas passam, em
muitas circunstâncias, desapercebido.

Vamos refletir especif icamente
sobre a data destinada a lembrança
dos mortos. Situação essa que acom-
panha a humanidade, desde seu prin-
cípio

Vale o questionamento, por que
feriado para algo que nos acompa-
nha desde o princípio, a morte existe
para o corpo, e o Espírito?

O conhecimento do Evangelho de
Jesus, é um convite permanente de
louvor a vida.  “Se alguém guardar a
minha palavra, nunca verá a morte”.
(João, 8:51)

O Espiritismo, por meio de seus
fundamentos, traz uma perspectiva
de vida para a morte, observemos (1):

149. Que sucede à alma no ins-
tante da morte?

“Volta a ser Espírito, isto é, volve
ao mundo dos Espíritos, donde se
apartara momentaneamente.”

150. A alma, após a morte, con-
serva a sua individualidade?

“Sim; jamais a perde. Que seria ela,
se não a conservasse?”

a) – Como constata a alma a sua
individualidade, uma vez que não tem
mais corpo material?

“Continua a ter um fluido que lhe
é próprio, haurido na atmosfera do
seu planeta, e que guarda a aparên-
cia de sua última encarnação: seu pe-
rispírito.”

b) – A alma nada leva consigo
deste mundo?

“Nada, a não ser a lembrança e o
desejo de ir para um mundo melhor,
lembrança cheia de doçura ou de
amargor, conforme o uso que ela fez
da vida. Quanto mais pura for, me-

lhor compreenderá a futilidade do
que deixa na Terra.”

O Espiritismo resgata a esperan-
ça e fortalece os laços de vida:

“Em resumo, quatro alternativas
se apresentam ao homem, para o seu
futuro de além-túmulo: 1ª, o nada, de
acordo com a doutrina materialista;
2ª, a absorção no todo universal, de
acordo com a doutrina panteísta; 3ª,
a individualidade, com fixação defini-
tiva da sorte, segundo a doutrina da
Igreja; 4ª, a individualidade, com pro-
gressão indefinita, conforme a Dou-
trina Espírita.

Segundo as duas primeiras, os la-
ços de família se rompem por ocasião
da morte e nenhuma esperança res-
ta às almas de se encontrarem futu-
ramente. Com a terceira, há para elas
a possibilidade de se tornarem a ver,
desde que sigam para a mesma re-
gião, que tanto pode ser o inferno
como o paraíso.

Com a pluralidade das existênci-
as, inseparável da progressão grada-
tiva, há a certeza na continuidade das

relações entre os que se amaram, e é
isso o que constitui a verdadeira fa-
mília. por ocasião da morte e nenhu-
ma esperança resta às almas de se en-
contrarem futuramente. Com a tercei-
ra, há para elas a possibilidade de se
tornarem a ver, desde que sigam para
a mesma região, que tanto pode ser o
inferno como o paraíso. Com a plura-
lidade das existências, inseparável da
progressão gradativa, há a certeza na
continuidade das relações entre os que
se amaram, e é isso o que constitui a
verdadeira família.” (2)

Reflitamos!

André Zolla

(1) O Livro dos Espíritos. Parte segunda - Do
mundo espírita ou mundo dos Espíritos, Ca-
pítulo III - Da volta do Espírito, extinta a vida
corpórea, à vida espiritual.
(2) O Evangelho segundo o Espiritismo -
Capítulo IV — Ninguém poderá ver o reino
de Deus se não nascer de novo, Item 23 - A
reencarnação fortalece os laços de família,
ao passo que a unidade da existência os rom-
pe.

O
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Cumprir o nosso dever é
condição básica e preliminar
para almejarmos outras preten-
sões, ainda que úteis e eleva-
das.

Quando pedimos conquis-
tas fáceis, a Vida nos oferta tra-
balho, indicando-nos que há
uma autoconstrução a ser rea-
lizada.

Não há vida sem trabalho.
Impossível viver sem trabalhar.
Os que permanecem no ócio
constante estão adoecendo e,
certamente, caminhando para
a morte porque é no trabalho
que nos construímos e cami-
nhamos para a felicidade para
a qual todos nós felizmente
estamos fatalmente predesti-
nados.

A placa de trânsito “Não
Pare na Pista”, vale para a vida
também. Imaturos, às vezes
estacionamos por demasiado e
indevido tempo, período no
qual somos constrangidos pela
vida a retomar a caminhada,
nem sempre sem dor. Sigamos!
Um passo por dia e ali na fren-

te a paisagem será melhor.
Abraçando trabalhos, estuda-
mos soluções, erramos, acerta-
mos, caímos, levantamos e va-
mos desenvolvendo a impres-
cindível resiliência que nos con-
serva íntegros, com traumas
muitas vezes, todos passíveis
de superação, após as adversi-
dades próprias desse querido
Planeta Terra, hospital-escola
no qual a Misericórdia Divina
nos matriculou. Assim, evoluí-
mos aos poucos, executando o
Divino planejamento pedagó-
gico da pluralidade das existên-
cias. Hoje somos a síntese des-
se maravilhoso processo mul-
timilenar.

Um dia meu amigo Edson
Chaves me disse: “Papa, nada
resiste ao trabalho”. Aprendi ser
pura verdade!

A Parábola do Servo Traba-
lhador nos ambienta ao tempo
e costumes do contexto no
qual Jesus operava por aqui. A
sobrecarga de trabalho daque-
le trabalhador é compensada
pelas leis dos dias de hoje, nem

sempre cumpridas e muitas ve-
zes ignoradas.

Infelizmente, a escravidão
ainda existe entre nós, distinta
do passado porque o custo da
caça aos índios, a captura, com-
pra e transporte de africanos era
altíssimo. Hoje temos excessiva
mão de obra desempregada e
pobre. Irmãos nossos em esta-
do de extrema vulnerabilidade
acreditam em falsas promessas
de trabalho para terem um em-
prego digno, mas na verdade
estão indo para uma forma de
prisão. Todos temos muita res-

ponsabilidade em mudar isso,
primeiramente tomando cons-
ciência. Estamos no século XXI,
porém, mais de 12 milhões de
pessoas ainda sofrem com o tra-
balho escravo no mundo. De
cada quatro, três estão na Ásia.
No Brasil, a Amazônia Legal é
recordista em libertação de tra-
balhadores e em número de fa-
zendas com autuações.

A existência do trabalho es-
cravo no Brasil foi reconhecida
somente em 1995 pelo Grupo

Móvel de Fiscalização do Tra-
balho. Oito anos depois, foi cri-
ado o Plano Nacional para a
Erradicação do Trabalho Escra-
vo. A Lista Suja do Trabalho Es-
cravo surgiu em 2003, é públi-
ca e atualizada a cada seis me-
ses pela OIT e pelo Instituto
Ethos de Empresas e Respon-
sabilidade Social.

Jesus de Nazaré revelando
e ensinando as Leis Divinas, ori-
enta-nos o rumo a seguir. Em-
manuel trabalhou e colheu nos
Evangelhos algumas preciosi-
dades para facilitar o nosso foco

e comprometimento. Estão no
belíssimo “Caminho, Verdade e
Vida”, psicografado pelo nosso
Chico, exímio trabalhador este
também:

“Se alguém quiser vir após
mim, renuncie a si mesmo, tome
a sua cruz e siga-me. Amai vos-
sos inimigos. Orai pelos que vos
perseguem e caluniam. Bendi-
zei os que vos maldizem. Em-
prestai sem nada esperardes.
Não julgueis para não serdes
julgados. Entre voìs, o maior seja

A Parábola do Servo Trabalhador
“E disseram os apóstolos ao Senhor: aumenta-nos a fé. E

o Senhor respondeu: Se tivésseis fé do tamanho de um grão
de mostarda, diríeis a este sicômoro: Arranca-te e trans-
planta-te no mar; e ele vos obedeceria. Qual de vós, tendo
um servo ocupado na lavoura ou guardando gado, lhe dirá,
quando ele voltar do campo: Vem já sentar-se à mesa? An-
tes lhe dirá: Prepara-me a ceia, cinge-te e serve-me, en-
quanto eu como e bebo; e depois comerás tu e beberás?
Porventura agradecerá o servo, por ter este feito o que lhe
havia ordenado? Assim também vós, depois de haverdes feito
tudo que vos foi ordenado, dizei: Somos servos inúteis, fize-
mos o que devíamos fazer”.

Lucas, XVII, 5-10

servo de todos. Buscai a porta
estreita. Eis que vos envio como
ovelhas ao meio dos lobos. No
mundo, tereis tribulações”.

“Mediante afirmativas tão
claras, eì impossível aguardar
em Cristo um doador de vida
fácil. Ninguém se aproxime
d’Ele sem o desejo sincero de
aprender a melhorar-se. Se
Cristianismo eì esperança subli-
me, amor celeste e feì restau-
radora, eì também trabalho, sa-
crifício e aperfeiçoamento in-
cessante.”

No incessante esforço as-
censional tenhamos a oração
como poderosa ferramenta,
como nos inspira Leon Denis,
em Depois da Morte: “A prece
deve ser uma expansão íntima
da alma para com Deus, um
colóquio solitário, uma medita-
ção sempre útil, muitas vezes
fecunda. É, por excelência, o re-
fúgio dos aflitos, dos corações
magoados. A prece é uma ele-
vação acima de todas as coisas
terrestres, um ardente apelo às
potências superiores, um impul-
so, um vôo para as regiões que
não são perturbadas pelos mur-
múrios, pelas agitações do mun-
do material. A prece é o pensa-
mento inclinado para o bem, é
o fio luminoso que liga os mun-
dos obscuros aos mundos divi-
nos, os Espíritos encarnados às
almas livres e radiantes”

Assim sendo, entoemos ain-
da com Emmanuel: “Ave Cristo,
os que aspiram a glória de ser-
vir em teu nome, te glorificam
e saúdam!”

Marcos Papa
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Este ano a FLERP voltará
a ser realizada presenci-
almente, porém em um

novo local: no Centro Cultural
Palace, ao lado do Teatro D. Pe-
dro II. Exatamente onde ela foi
realizada pela primeira vez em
1974, quando ainda no belo
prédio histórico funcionava o
Hotel Palace.

O novo local, proporcionará
mais conforto aos visitantes. Os
cuidados e protocolos, orienta-
dos pelas autoridades da saú-
de, serão observados para ga-
rantir aos visitantes um ambi-
ente seguro.

FLERP-ONLINE
Como em 2020 a FLERP

também será instalada na
“grande praça pública do mun-

Coleção Obras
Básicas do
Espiritismo

IDE Editora [5 volumes]
De R$ 98,00 por R$ 59,00

(desconto de 40%)*
Tenha acesso ao texto com-

pleto dos cinco livros funda-
mentais da Doutrina Espírita, de
autoria de Allan Kardec. A Co-
leção é composta pelas seguin-
tes obras: O Livro dos Espíritos;
O Livro dos Médiuns; O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo; O
Céu e o Inferno e A Gênese.

Nosso Lar
De R$ 47,00 por R$ 35,00

(desconto de 25%)*
Primeiro livro de André Luís

psicografado por Francisco
Cândido Xavier. O autor trans-
mite suas observações, desco-
bertas e vivências no mundo
espiritual, após o seu desenla-
ce do corpo físico.

(*) Promoção válida na FLERP
presencial e limitada ao estoque

do”: a internet.
Os livros estarão disponíveis no

site feiradolivro@userp.or.br
para todo o país, e as palestras
e entrevistas com autores reno-
mados poderão ser assistidas
em todo o planeta – confira a
programação na página 5.

FRETE GRÁTIS
Nas compras pelo site, aci-

ma de R$ 150,00, o frete é grá-
tis para as regiões Sul, Sudeste
e Centro Oeste.

Os compradores residentes
em Ribeirão Preto terão uma
opção melhor ainda! Eles pode-
rão adquirir seus livros pelo site
e, independentemente do valor,
retirá-los na livraria da USE de
Ribeirão Preto, sem custo de fre-
te, 7 dias após a compra.

SELEÇÃO DE TÍTULOS
Uma seleção de títulos,

composta por todos os gêne-
ros da literatura espírita (obras
filosóficas, estudos científicos,
contos, romances, poesias, in-
fanto-juvenis, etc), que atende-
rão aqueles que já são espíri-
tas, bem como os interessados
em conhecer o Espiritismo.

SUPER DESCONTOS
O objetivo da FLERP é a di-

vulgação do Espiritismo, por
isso os livros serão ofertados
com valores promocionais,
com destaque para a obra de
Allan Kardec que terão des-
contos especiais. As compras
poderão ser feitas tanto pre-
sencialmente como pelo site:
www.feiradolivro.userp.org.br.

48ª Feira do Livro Espírita de Ribeirão Preto
5 a 13 de novembro de 2021

A tradicional FLERP será realizada no Centro Cultural Palace e também pela internet.

E

LIVRO DO ANO
O livro Parnaso de Além-tú-

mulo, primeira obra psicogra-
fada por Francisco C. Xavier,
chega ao seu nonagésimo ano
de sua publicação. Várias ativi-
dades serão realizadas durante
a FLERP para comemorar esta
efeméride, com destaque para
exposição PARNASO DE ALÉM-
TÚMULO – 90 ANOS, que o
Departamento de Arte da USE
Ribeirão Preto realizará simul-
taneamente à feira do livro. Veja
mais detalhes na página 6.
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PROGRAMAÇÃO CULTURAL
Com exceção da abertura oficial, que acontecerá dia 5, às 10 horas, presencialmente no Centro Cultu-

ral Palace e transmitida pela página do Facebook da USE, todas as outras atividades culturais e artísticas
serão realizadas exclusivamente pela internet. Todos os dias acontecerão lives com autores renomados,
transmitidas pelo Facebook e Youtube da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto e também por outros
canais parceiros com a RAETV – Rede Amigo Espírita.

Nas lives, em formato de entrevistas, os convidados além de falarem sobre sua obra, apresentarão um
outro autor espírita relevante. Está imperdível. Confira a programação:

Dia 5 SEXTA-FEIRA
10h00 ABERTURA COM MERHY SEBA

19h30 ALBERTO ALMEIDA
Seus livros e vida e obra de Thereza de Brito

Dia 6 SÁBADO
10h00 ANDRÉ TRIGUEIRO

15h00 Ei FEIRA – Encontro Interativo de jovens espíritas
Confira na página 7 as informações desta atividade.

19h30 ANTÔNIO CESAR PERRI DE CARVALHO
Seus livros e vida e obra de Clóvis Tavares

Dia 7 DOMINGO
10h00 DOMINGO FELIZ - Programação para evangelizadores e infância.

Participação do educadora Lúcia Moysés (página 7)

19h00 ANDRÉA LAPORTE MILANI
Vida e obra de Therezinha de Oliveira

Dia 8 SEGUNDA-FEIRA
20h00 ANDRÉ LUIZ PEIXINHO

Seu livro e vida e obra de Léon Denis

Dia 9 TERÇA-FEIRA
19h30 ORSON PETER CARRARA

Seus livros e vida e obra de Yvonne Pereira

Dia 10 QUARTA-FEIRA
19h30 LEDA MARQUES BIGHETTI

Seus livros e vida e obra de Herculano Pires

Dia 11 QUINTA-FEIRA
19h30 DENISE LINO

Seu livro e vida e obra de Amélia Rodrigues

Dia 12 SEXTA-FEIRA
19h30 CASSIO CARRARA e DAVID LIESENBERG

Seus livros e vida e obra de Cairbar Schutel

Dia 13 SÁBADO
10h00 ROZANA SILQUEIRA PAIXÃO

Vida e obra de Zilda Gama

CAMPANHA DE DOAÇÃO
E TROCA DE LIVROS

Colabore com a divulgação da Doutrina Espírita! Tem
livro espírita parado em sua casa? Traga para trocar na
FLERP.

Será montado um ponto na FLERP para a trocar e doar
livros espíritas usados.

Você já pode doar o livro espirita que leu e que está
parado em sua estante. Basta entregá-lo na Livraria Espiri-
ta Verdade e Luz, Rua General Osório, 658.

Outra forma de participar é doando recursos para a
campanha. Todo o montante arrecadado será revertido na
compra O Livro dos Espíritos; estes livros serão presentea-
dos para aqueles que desejam conhecer o Espiritismo. Para
isso, envie um PIX de qualquer valor para USE RP (chave:
54.171.038/0001-56). Importante: identifique a remes-
sa com as palavras “campanha do livro”.

Um exemplo: cada R$ 20,00 doados equivalem a 4 Li-
vro dos Espíritos!

Mais informações pelo WhatsApp 16 9200-3870.
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Departamento de Artes

Dicas de Arte Espírita para você

USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto em co-
memoração aos 90
anos da publicação do

vier e já não avaliamos mais a
altíssima qualidade de suas pá-
ginas psicográficas. E, em de-
corrência, nem sempre lhe te-
mos valorizado suficientemen-
te o trabalho.

Quando Chico inicia a sua ta-
refa apostolar, os Benfeitores da
Espiritualidade Maior preparam
uma obra de impacto. Assim, não
é um livro de crônicas, de men-
sagens ou um romance que vem
a lume. Nem ao menos é um li-
vro para estudos, como os de
André Luiz, por exemplo. Àquela
altura, era preciso que o primei-
ro livro psicografado pelo mé-
dium mineiro chamasse a aten-
ção de todos. Que sacudisse as
arcádias da época, preocupadas
em absorver e expandir o movi-
mento iniciado em 1922 – dez
anos antes – com a Semana de
Arte Moderna.

Um livro de impacto: um li-
vro de versos. Versos sim, mas
cantados por poetas “mortos”.
De além-túmulo! E que plêia-
de de nomes expressivos com-
pareceu pelo lápis de Chico
Xavier! Eram inicialmente 14
poetas. Nomes famosos e co-
nhecidos, como Castro Alves,
Augusto dos Anjos, Auta de
Souza, Cruz e Souza, Guerra
Junqueiro etc. mas que não
pertenciam mais aos planos
terrestres.

Muitos anos depois, o Chi-
co, em toda a sua maravilhosa
simplicidade, contaria que Au-
gusto dos Anjos lhe surgira pela
primeira vez, na cozinha de sua
casa. E o poeta lhe disse:
“Quando você acabar de almo-
çar pegue o papel e lápis e ve-
nha comigo”. E foi num pasto,
em direção a Sete Lagoas, onde
havia enorme tronco de braú-
na, que Chico psicografou o
primeiro poema – Voz do Infi-
nito – que está em primeiro lu-
gar na primeira edição do “Par-
naso”.”

Suely C. Schubert disse com
muita propriedade que o livro
de que tratamos causou impac-
to. De fato, até hoje foi o livro
que mais surpreendeu o públi-
co, comoveu os leitores, causou
impacto e muito contribuiu
para a acolhida da Doutrina Es-
pírita por eminentes homens
de letras e cientistas, no Brasil.

Nossa gratidão a Chico Xavi-
er pelo muito que fez (e certa-
mente continua fazendo) em fa-
vor do esclarecimento, do con-
solo e da evolução de grande
parte da humanidade sofredora.

José Argemiro da Silveira*

* Artigo originalmente publica-
do no Jornal Verdade e Luz, Ano
XXVII - nº 330 - julho 2013.

EXPOSIÇÃO: PARNASO DE ALÉM-TÚMULO – 90 ANOS
primeiro livro psicografado por
Francisco Cândido Xavier, rea-
lizará simultaneamente à 48ª
FLERP (5 a 13 de novembro),

também no Centro Cultural Pa-
lace, uma exposição de poesi-
as que compõem esta obra
magistral.

“Parnaso de Além-túmulo”
Obra sem igual na literatu-

ra mundial, o livro “Parnaso de
Além-túmulo” foi lançado em 9
de julho de 1932.

No livro “Testemunhos de
Chico Xavier”, de Suely Caldas
Schubert, encontramos as se-
guintes informações sobre o
“Parnaso”:

“A primeira edição continha
14 poetas, 60 produções literá-
rias e 158 páginas. A segunda
edição (1935) foi dada à luz com
354 páginas.

Em sua nona edição, come-
morativa do 40º aniversário de
lançamento, foi acrescida de
notas e estudos do Dr. Elias Bar-
bosa e impressa em papel es-
pecial, com os retratos de to-
dos os poetas em aguadas de
Cecconi.

 Na nona e décima edição o
“Parnaso” conta com 56 poetas,
259 produções literárias e 509
páginas.”

Caros leitores, aqui deve-
mos parar para meditar um
pouco sobre esses dados. A
maioria de nós, os espíritas,
acostumamo-nos com a pro-
dução mediúnica de Chico Xa-

A
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48ª Feira do Livro Espírita de Ribeirão Preto está para co-
meçar e como vocês sabem o “Ei Feira!” - Encontro In-
terativo de Jovens Espíritos na Feira do Livro de Ri-

beirão Preto - também está chegando!
Esse ano nosso tema será “Quem tem tempo para a Moci-

dade?”.
Afinal, com tanta coisa para fazer (estudos, vestibular, traba-

lho, família, baladas) será que não estamos indo na mocidade por
falta de tempo ou o tempo não nos deixa ir até ela?

O bate-papo é no dia 06/11 às 15h, on-line, pela plataforma
Meet.

Inscrição pelo link bit.ly/eifeira2021
Nos vemos lá!

DMRP - Departamento de Mocidades de Ribeirão Preto

“Deus nosso Pai, olhando-te
da Terra às estrelas infinitas, o
fazemos qual se fôssemos hu-
milde verme, que contemplas-
se as moneras infinitas, num
sonho sem fim.

Mas um calor nos conforta,
uma brisa nos bafeja, e sentimos
uma mão terna, amiga. E uma
voz que sussurra aos nossos
ouvidos, uma doce melodia que
diz: trabalha, trabalha, trabalha...

E olhando a mão, seguimos
o braço e alcançamos a face cris-
talina.

É Jesus, que nos sorri e nos
diz que algo podemos fazer. En-
tão vem à conta que não tínha-
mos observado, mas atrás de
nós vêm uns passos miúdos,
vacilantes aqui e acolá tentan-
do seguir os nossos passos
igualmente indecisos.

É a criança.
E a voz insiste: trabalha, tra-

balha, trabalha...
E ainda com a timidez da-

queles que começam a grande
jornada de ascensão, baixamos
ao solo, sustentamos o peque-
nino, o olhamos no rosto e ve-
mos o sorriso, as mãos miúdas,
os pezinhos descalços...

E a voz insiste: trabalha, tra-
balha, trabalha...

Então um dia resolvemos
trabalhar e alcançamos por fim,
a compreensão maior da vida,
que é no serviço ao próximo, ao
carente, ao aflito, ao indefeso,
que nós vamos encontrar as lu-
zes do infinito.

Então, depois de tanto tra-
balhar, vamos compreender que
a criança foi para nós a grande
benção, o grande benefício, e
nós, acordando da realidade,
ainda pensávamos que nós as
auxiliamos.... Em verdade é o

Participem do Domingo Feliz!

contrário.
Ajuda-nos, Jesus, a sair da

vacilação, da indecisão, a abra-
çar o menino, a menina, aque-
les, que estão correndo ao nos-
so lado, ajuda-nos a ouvir-lhes
a voz que nos pede através de
sorrisos ingênuos, doces... e um
dia nós poderemos contemplar-
Te, Senhor, face a face.

Abençoa as crianças, aben-
çoa-nos na condição de traba-
lhadores, ajuda-nos a acender a
chama do fazer, do realizar. Fa-

  Departamento de Mocidades   Departamento de Evangelização Infantil

zei de nós, Senhor, um benefí-
cio àqueles que estão conosco.
Vencer fronteiras, vencer desa-
fios...

É por isso que nós Te agra-
decemos, Deus nosso Pai, Jesus
nosso Mestre e irmão.”

 (Trecho da mensagem psico-
fônica recebida pelo médium Ja-
cobson Sant’Ana Trovão, aos 28/
11/2010, no encerramento do 1º
ENTREI/FEEGO - publicado na
obra Evangelizando Bebês – de
Cíntia Vieira da Silva Soares).

“Aos evangelizadores da infância...”

A
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m 22 de novembro de
1795, em Thiais, nas-
cia aquela menina

que, na idade adulta, seria a
parceira de Kardec na gran-
de obra da CODIFICAÇÃO
ESPÍRITA. A menina conhe-
ceu a música, a pintura, o ar-
tesanato, a escultura, o tea-
tro, a dança, a literatura fran-
cesa e de outros países, a
poesia, a prosa, o conto, a
crônica e o romance por in-
fluência da avó materna que
vinha de uma família de ar-
tistas.

Sua mãe, desejosa de dar
a filha uma instrução apri-
morada, transladou-se para
Paris e, em 1810, Amèlie foi
matriculada num COLÉGIO
INTERNO DA ELITE PARISI-
ENSE.

Tinha interesse particular
por idiomas e gramática. O
latim era idioma obrigatório
e é possível que conhecesse
o grego, além de sua língua
pátria. Já a esse tempo pos-
suía ideias avançadas muito
diversas das que eram ofici-
ais nas escolas.

Apreciava o teatro fran-
cês, gostava da literatura re-
alista de Honoré de Balzac,
mais tarde interessou-se
pela estética literária do pre-
miado Victor Hugo.

Sabendo que ESCOLA
NORMAL LEIGA DE PARIS ti-

nha por base a orientação
pedagógica de Pestalozzi,
escolheu nele estudar. Ao
término do curso tornou-se
conhecida como a Instruto-
ra Boudet, ocasião em que
teve contato com o educa-
dor David Lévi Alvarès que
fundou, por sua própria con-
ta, um curso de educação fe-
minina que contemplava as
idades dos seis aos vinte
anos, atitude desafiadora
para aquela sociedade que
entendia que a mulher ape-
nas devia cuidar dos interes-
ses do lar.

Transcorria o ano de
1825, Amèlie, então com 30
anos, publica seu primeiro
livro “CONTOS PRIMAVE-
RIS”, no qual ressaltava a
pedagogia do mestre Pesta-
lozzi. No ano seguinte, 1826,
publica uma obra artística
literária: “NOÇÕES DE DESE-
NHO” que foi sua contribui-
ção inovadora à educação
artística vigente, mudando o
enfoque que até então se
dava às artes mecânica e
desenho linear industrial.

A terceira obra é publica-
da em 1828 intitula-se “O
ESSENCIAL EM BELAS-AR-
TES”, para o qual recebeu
apoio das autoridades edu-
cacionais. Suas três obras,
publicadas num período de
quatro anos, tiveram uma

repercussão muito positiva
em toda a França, especial-
mente entre os professores
de Arte e Literatura. O pró-
prio Ministro Guizot, reco-
mendava seus trabalhos.

É possível que o profes-
sor Rivail, discípulo de Pes-
talozzi, tenha se interessado
em conhecer a instrutora e
por afinidade de ideais o re-
lacionamento evoluiu para o
casamento.

“Amèlie Gabrielle Boudet
- Madame Allan Kardec - era
dessas mulheres, nobres,
que, despojadas das vaida-
des mundanas, descobrem
no matrimônio missões no-
bilitantes a serem desempe-

(https://www.redbubble.com/es/i/lamina-fotografica/Am%C3%A9lie-Gabrielle-Boudet-y-Allan-Kardec-de-fer-
nandoribeiro/35465518.6Q0TX)

Amèlie Gabrielle Boudet - A Educadora

nhadas. Nos cursos públicos
de Matemática e Astrono-
mia que o Prof. Rivail sema-
nalmente lecionou, de 1843
a 1848, e aos quais assisti-
ram não só alunos, e tam-
bém professores, no “Liceu
Polimático” que fundou e
dirigiu até 1850, não faltou
em tempo algum o auxílio
eficiente e constante de sua
dedicada consorte.”

Juntos dedicaram suas vi-
das a instrução dos menos
favorecidos, até que o pro-
fessor tomou conhecimento
dos fenômenos das mesas
girantes e iniciou a árdua
tarefa de colher informações
para melhor compreender e
divulgar essa nova doutrina

no qual foi secundado por
Amèlie.

Em 1857, Kardec, com a
ajuda financeira de Amèlie,
publica O LIVRO DOS Espí-
ritos.

Essa é a educadora que a
história quase esqueceu. A
ela nossa gratidão!

NILZA TERESA ROTTER PELÁ
(ropela.nilza@gmail.com)
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